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AH/HA, da companhia de dança e performance Voetvolk, estreia­se em Portugal esta sexta­feira, 25, às 21h30,
no Teatro do Campo Alegre, no Porto. 
 
A coreógrafa belga Lisbeth Gruwez (n. 1977), fundadora com Maarten Van Cauwenbergh da Voetvolk, criou um
espectáculo para cinco bailarinos a partir de uma pesquisa sobre o corpo em êxtase que pretende explorar o
impacto físico e psicológico do riso e da histeria nos espectadores. 
 
É a primeira vez que a coreógrafa apresenta um espectáculo no Porto. "Já apresentei solos meus várias vezes em
Lisboa, mas esta será a primeira vez no Porto", diz Lisbeth ao telefone a partir de Bordéus, horas antes de
apresentar o solo It's going to get worse and worse and worse, my friend.
 
"A início quis que AH/HA fosse um solo, mas depois de me aperceber do contexto social do riso ­ é algo que
fazemos em grupo ­ percebi que teria de ser um trabalho colectivo." Os últimos espectáculos de Lisbeth
centraram­se no corpo em êxtase. Neste, a artista quis falar sobre o riso. "Gosto de fazer performances que levem
o público a fazer uma viagem durante o tempo a que nos prestam atenção. As emoções no palco são transmitidas
para o público e conseguimos ver isso durante o espectáculo", diz. 
 
A bailarina e coreógrafa belga está na estrada com três espectáculos. Além dos já citados, está também em
digressão com Lisbeth Gruwez dances Bob Dylan, mais um solo. "É estranho que no Porto tenham pedido o
espectáculo de grupo e não o solo. Geralmente é ao contrário. Conquisto­os com os solos e depois é que consigo
apresentar os espectáculos de grupo."
 
AH/HA apresenta ainda uma segunda originalidade formal: as quatro letras e uma barra que compõem o título, e
que foi inspirado numa obra (homónima) do artista plástico Bruce Nauman. "Diz­se 'ah ha!', como um grito de
dor e ao mesmo tempo uma gargalhada. Coloquei uma barra entre ambos para que um [ah] pareça um espelho
do outro [ha]", conta a coreógrafa, que costuma dar títulos longos aos seus trabalhos.
 
O espectáculo tem a duração de uma hora, porque Lisbeth, que gosta de títulos longos, prefere performances
curtas: "Tento sempre ser concisa e dizer o que tenho a dizer no tempo de uma hora. Não gosto de peças longas". 
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AH/HA, de Lisbeth Gruwez, é hoje
apresentado no Porto
O espectáculo da coreógrafa belga explora o impacto físico e psicológico do riso e da histeria nos espectadores e pode ser visto
esta sexta-feira, no Teatro do Campo Alegre
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